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Resumo financeiro

1° trimestre Aporte Rendimentos Total Despesas Saldo da conta

Nov/19 R$    54.370,00 R$      19,72  R$ 54.389,72  R$    18.766,78  R$    35.622,94 
Dez/19 R$              - R$       59,86 R$ 35.682,80  R$    17.207,14 R$    27.835,04 
Jan/20 R$    39.126,00  R$       29,43 R$ 57.631,09 R$      12.363,98 R$    45.267,11

O projeto teve início com o aporte de R$ 54.370,00 no dia 
18/11/2019, no mês de novembro tivemos rendimentos 
financeiros de R$ 19,72 ficando com a receita total de 
R$ 54.389,72, as despesas em novembro total fora R$ 
18.766,78 –  ocorreram despesas indevidas no mês com 
encargos bancários no valor de R$ 76,00, finalizando o 
mês com o saldo R$ 35.622,94.

No mês de dezembro não ocorreram aportes, tivemos 
rendimentos financeiro de R$ 59,86 e despesas de R$ 
17.207,14, finalizamos o mês com saldo de R$ 18.475,66 
–  ocorreram despesas indevidas no mês com encargos 
bancários no valor de R$ 57,00. 

FINANCEIRO



O mês de janeiro teve aporte de R$ 39.126,00 e rendimentos 
financeiros de R$ 29,43 – tivemos despesas de R$ 
12.363,98, - ocorreram despesas indevidas no mês com 
encargos bancários no valor de R$ 85,50, finalizando o 
1° trimestre do projeto com o saldo de R$ 45.267,11.

Os encargos indevidos cobrados pela Caixa Econômica 
somados no 1° trimestre de R$ 218,00, serão sanados 
segundo a agência no próximo mês.  

Em novembro foi feita a aquisição de 2 computadores 
para uso da entidade no projeto e a compra de 21 Jalecos/
figurino para uso dos artistas nas intervenções nos 
hospitais e casas de acolhida. 

No mês de dezembro a NF 15 referente ao pagamento do 
Artista Ricardo Ikier da Silva foi no valor de R$ 1.784,33, 
porém foi pago R$ 1748,33. Ficou faltando R$ 36,00 que 
foram pagos no mês seguinte. 



O setor de comunicação tem o compromisso de manter e 
fortalecer  um diálogo transparente com a sociedade, o público 
atendido, as empresas e instituições patrocinadoras. Entre os 
produtos contínuos do Instituto, estão: o Jornal HAHAHA fixado 
mensalmente em todas as instituições atendidas; e  a Gazeta 
Hahaha, que é é um e-mail marketing enviado mensalmente 
para cerca de 3.668 contatos, e contém informações relevantes 
da instituição e da execução do trabalho. 

Outra vertente importante na comunicação é o  gerenciamento 
das Redes Sociais. Com mais de 200 mil seguidores, somando 
as redes sociais, revela-se a importância desta ferramenta para 
a difusão da importância de levar mais saúde por meio do riso. 
Neste primeiro trimestre realizamos 1 registro fotográfico da 
ação do Auto de Natal. Todo registro  tem como norteador o 
cuidado e preparação dos profissionais para essa captação de 
imagem ser clara, respeitosa e cuidadosa diante dos ambientes 
de vulnerabilidade de cada espaço atendido. Em relação à 
imprensa, o Instituto realiza a assessoria de imprensa. Divulga 
releases, realiza follow up, além da realização de clipping de 

todo o material divulgado e o acompanhamento e orientação da 
imprensa nas pautas. A Comunicação também é responsável 
pela prestação de contas relacionada à visibilidade, que 
comprove as ações e demonstrem os resultados para as 
instituições, patrocinadores, empresas e para o público em 
geral acompanhar as ações executadas pela instituição. 

COMUNICAÇÃO



@institutohahaha

195 mil 
seguidores até
janeiro 2020

185 mil 
curtidas em 2019

40.327
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Likes
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Salvos

93 Publicações
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312 Stories de 
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90.444
views em 2019

289Média de 
Interações por story



JORNAIS
Tem notícias que só aparecem nas paredes dos hospitais 
onde o Instituto HAHAHA atua. O jornal HAHAHA tem edições 
mensais com as seções Causos e Acausos, Boca de Balde, 
Filobobosofia, Tagarologia, entre outras. Ele fica exposto nos 
corredores dos cinco hospitais que atendemos e disponível para 
download no nosso site. Este é o dispositivo escolhido pelos 
artistas para soltar o verbo e compartilhar as preciosidades 
que eles vivenciam no dia-a-dia hospitalar. 

Periodicidade: mensal

Distribuição: física nos hospitais e acesso virtual no site



Dezembro chegou, e a cidade expressa isso de todas as formas: 
luzes, decoração, músicas natalinas, troca de presentes, e 
retrospectivas de ano. Para nós, é um tempo de encerramento de 
ciclo e celebração. E o mais importante é valorizar e agradecer 
cada sorriso, troca de olhar e encontro com quem esbarramos 
ou trupicamos neste 2019. Nossa forma de comemorar com 
você é levar os cortejos natalinos, que contam a história mais 
famosa do mundo de uma forma inusitada. 

Boa leitura!
famosa do mundo de uma forma inusitada.

Boa leitura!CALOR MAIZOMENOS

VEZOTRA, UMA CHUVA

@institutohahaha
contato@institutohahaha.org.br
(31) 98684-7459 | (31) 3889-9643
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BELO HORIZONTE | DEZEMBRO - VISITAS REFERENTES AO MÊS DE NOVEMBRO

Se tem algo, ou melhor, alguém , que eu sempre carrego 
no meu jaleco - ainda que eu acho não seja permitido 
animais entrarem no hospital sem autorização - esse 
alguém é um porquinho. Ele é de borracha mas ele 
ronca. É um fofo mas dá umas escapulidas dentro 
dos hospitais. Já o encontrei dentro de cobertores, 
debaixo da cama, dentro do banheiro... 
Um dia, se não fosse Dona Graça, que limpava a 
enfermaria, e o resgatasse, nem sei o que seria de 
mim! Ela chegou com ele, embrulhadinho na toalha 
de papel,  até banho deu nele!  Falar nisso, de vez 
enquando aproveito as pias do hospital pra manter 
o banho em dia. Ah, às vezes, ele alivia o medo que 
criança tem dos doutores besterologistas e rouba até 
gargalhada com aquele ronco!  Não fi co sem ele, e 
o bichinho cabe no meu bolso do jaleco, vê se pode!
Dra. Rosa

CLIMA TEMPO

Precisamos de você em 2020! Para o nosso trabalho acontecer 
aqui, toda semana, durante o ano inteiro, contamos com 
pessoas e empresas que contribuem para a continuidade 
do Instituto Hahaha. Participe da nossa campanha e leve 
mais riso para os hospitais no próximo ano!
Destine até 6% do Imposto de Renda para o Instituto, sem 
pagar nada a mais por isso, se você faz declaração de IR 
completa.
• Contribua mensalmente 
• Doe um valor único

CAMPANHA 2019

Alô, alô, o natal está chegando!
O Instituto Hahaha promove o Cortejo de Natal, levando o espírito natalino que 

contagia a cidade no mês de dezembro  para toda a comunidade hospitalar!
Cortejos natalinos

16/12 - Hospital Santa Casa BH
17/12 - Hospital da Baleia

18/12 - Hospital Paulo de Tarso
19/12 - Hospital das Clínicas - UFMG

20/12 - Hospital João XXIII e Hospital Infantil João Paulo II (Rede Fhemig)

Passe a câmera sobre 
o código  e saiba mais

SANTA CASAANTA CASAANTA CASA HOSPITALOSPITALOSPITAL DAS AS 
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JOÃO XXIIIOÃO XXIIIOÃO XXIII
(REDE FHEMIG)(REDE FHEMIG)(REDE FHEMIG)(REDE FHEMIG)(REDE FHEMIG)

Se tem algo, ou melhor, alguém , que eu sempre carrego 
no meu jaleco - ainda que eu acho não seja permitido 
animais entrarem no hospital sem autorização - esse 
alguém é um porquinho. Ele é de borracha mas ele 
ronca. É um fofo mas dá umas escapulidas dentro 
dos hospitais. Já o encontrei dentro de cobertores, 

Um dia, se não fosse Dona Graça, que limpava a 
enfermaria, e o resgatasse, nem sei o que seria de 
mim! Ela chegou com ele, embrulhadinho na toalha 
de papel,  até banho deu nele!  Falar nisso, de vez 
enquando aproveito as pias do hospital pra manter 
o banho em dia. Ah, às vezes, ele alivia o medo que 
criança tem dos doutores besterologistas e rouba até 
gargalhada com aquele ronco!  Não fi co sem ele, e 
o bichinho cabe no meu bolso do jaleco, vê se pode!

Precisamos de você em 2020! Para o nosso trabalho acontecer 

AMPANHA 2019

Existe uma chave que abre portas ultrassecretas dentro 
dos hospitais. Para encontrá-la, é necessário um mapa. 
Mapa este que os palhaços médicos geralmente têm 
guardado na memória. Seguindo as pegadas destes 
doutores elegantérrimos, geralmente acompanhada 
por música, você saberá por onde começar essa 
intensa busca da chave. 
A cintura começa a fi car mais solta, e os pés criam 
vida própria. O famoso ‘’remexer o esqueleto’’ é o guia 
desta aventura. É o aprendizado de fazer da queda 
um passo de dança. E continuar a procura, a procura 
que te leva para o nariz vermelho, que te leva para 
o sorriso, que te leva para o encontro. O encontro 
da chave que abre portas da imaginação. E é nesse 
imaginário que o presente de fi m de ano acontece 
a todo vapor, na troca de olhares do Bem-te-vi Bem-
te-vi, tô te vendo tô te vendo.

Dr. Rabisco

A BUSCA

EDITORI..UAU!

doutores elegantérrimos, geralmente acompanhada 
por música, você saberá por onde começar essa 
intensa busca da chave. 
A cintura começa a fi car mais solta, e os pés criam 
vida própria. O famoso ‘’remexer o esqueleto’’ é o guia 
desta aventura. É o aprendizado de fazer da queda 
um passo de dança. E continuar a procura, a procura 
que te leva para o nariz vermelho, que te leva para 
o sorriso, que te leva para o encontro. O encontro 
da chave que abre portas da imaginação. E é nesse 
imaginário que o presente de fi m de ano acontece 
a todo vapor, na troca de olhares do Bem-te-vi Bem-
te-vi, tô te vendo tô te vendo.

Dr. Rabisco

Fotos: Carol Reis

O que tem no 
bolso do jaleco?

Não queria falar, eu juro! Mas essa Santa Casa de 
Misericórdia BH é uma destruidora de corações! 
Primeiro, foi o Dr. Canhoto e sua paixão avassaladora 
pela Natalya que já rendeu inumeráveis canções e 
desmaios corredor a fora. Sempre que ele coloca os 
olhos sobre ela, as pernas amolecem tocam sinos 
e borboletas saem pela boca do dito cujo. Agora, é 
Dra. Zabeinha que tem um troço quando ele aparece. 
Breno. Alto, forte e sensual. Com seu cavanhaque e 
aquela voz de tremer o peito de qualquer cidadão. 
Ficamos sabendo (não sei quem fui que disse) que ela 
já até fez promessa pra Santo Antônio, amarração de 
amor e colocou o nome dele num papel que guarda 
dentro da gaveta das calçolas! Estamos de olho para 
ver quem desencalha primeiro! Aguardem novas 
fofocas, ops, quer dizer informações sigilosas, sobre 
o desdobramento dessas desventuras amorosas de 
nossos doutores!

Dr. Canhoto

BOCA DE BALDE

Dr. Canhoto

Neste mês quente, os médicos besteirologistas pegaram fogo, 
no que tange à calor humano. Nos encontros com o outro, rolou 
outlet do riso, passarinho curado, e paixões, muitas paixões.  E 
foi com a leveza, a astúcia, e a rapidez, como a dos pássaros, 
que os besteirologistas jogaram a dor, a solidão e a tristeza 
pra fora dos hospitais, a cada visita. Como diz Mario Quintana: 
“atravancando meu caminho, eles passarão… Eu passarinho!”. 

É hora de tirar o que atravanca, e voar! 

Boa leitura.

EDITORI..UAU!

RAJADAS DE CALOR

E CHUVAS ILUSÓRIAS

@institutohahaha
contato@institutohahaha.org.br
(31) 98684-7459 | (31) 3889-9643
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Outlet Hahaha! O preço da cueca do Dr. Mulambo foi 
rebaixada. Já a calçola da Dra. Suzette tem função 
multiuso e pode ser usada como coador de café extra 
forte, fortíssimo. Extra! Extra! Pode chegar freguês! 
Tem Marmita de Risoto e injeção de groselha geladinha 
do Alfi nete!!! Não percam a oferta de turismo: Dr. 
Rabisco tá oferecendo pacotes de viagem astral, mas 
é sem volta. Adquira todos esses produtos a preço 
de Custódio, em até 10x no cartão da Dra. Xuleta. 
De brinde você ainda ganha uma mecha de cabelo 
do Dr. Durval. 
Consulte as condições e se entregue!

Dr. Alfi nete

GARANTA A CONTINUIDADE 
DO TRABALHO

Somos uma organização sociocultural 
da sociedade civil, que promove 
intervenções artísticas de forma 
contínua e individualizada. Até hoje, 
levamos mais saúde por meio do riso 
para 597.787 mil pessoas. 
Em 2020, queremos continuar com a 
nossa atuação e precisamos do seu apoio! 
Acesse institutohahaha.org.br e doe!

Foto: Fabiano Lana

BELO HORIZONTE | NOVEMBRO - VISITAS REFERENTES AO MÊS DE OUTUBRO

Todos a postos, todos a postos! Preparem suas 
luvas, capotes, anestesias, instrumentos cirúrgicos 
e crocs: temos uma urgência! Nosso querido e amado 
passarinho azul, o Blue, vinha alegremente para o 
trabalho quando em um voo rasante deu com o bico 
na árvore. Dali saiu rolando árvore abaixo, bateu em 
dois galhos, tropeçou em um ninho e quando já estava 
todo lascado caiu numa poça d´água. Ali, fi cou imóvel. 
Sua sorte é que Dr. Canhoto, também indo trabalhar, 
viu o coitado nessa situação e o colocou debaixo do 
braço e correram para o hospital.
No meio do corredor da ala B da Santa Casa estava 
a maior autoridade em passarinhos, o menino Bruno. 
Ele, com sua grande sapiência, rapidamente analisou o 

pobrezinho e concluiu: “Ele está com a asa quebrada, 
precisamos fazer cirurgia”! Dr. Canhoto e eu, Dra. 
Zabeinha, desmaiamos. Bruno, porém pegou Blue e o 
colocou na maca, sacou duas tiras de esparadrapo, um 
palito de picolé, virou, mexeu, sacudiu, fez respiração 
boca a boca e pronto: a asa está pronta! 
Depois de toda essa aventura, ele receitou três gotas 
de Dipirona doce e 8 grãos de alpiste. Não pode 
correr nem voar, tem que fi car quietinho. E o mais 
importante: parar de tomar da água que passarinho 
não bebe! Dadas as recomendações, Blue se aninhou 
no meu sovaco e está aqui: quietinho, quietinho.
Dra. Zabeinha

EMERGÊNCIA

Desclassifi cados

Para chegar até ele, vamos a cavalo
Ao encontrá-lo, o saudamos com reverência
Para pronunciarmos palavras a ele, falamos em versos
Seu pai é um rei exigente mas de boas gargalhadas
Quem é, quem é? 
Ele sabe até falar inglês
Foi visto no João XXIII dando uns rolês 

Quem é, 
quem é

Acesse institutohahaha.org.br e doe!

AJADAS DE CALOR

CLIMA TEMPO

Cabô férias
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As férias acabaram e eu fi co imaginando o que 
cada besterologista andou fazendo nesses dias 
de folga. Eu já estava com saudade. Para minha 
alegria a reencontrei no Hospital da Baleia, que 
é todo rodeado por  árvores, mata e plantas. 
Assim, no meio dessa natureza toda, ela surgiu 
com passos leves e ágeis como de uma ave, 
uma postura ereta que parecia que ela andava 
equilibrando um livro  na cabeça. E a roupa?, 
ah… um clássico preto e branco, de bolinhas, 
ou como ela mesmo dIz: um poá. Se você ainda 
não sabe de quem estou falando, basta lembrar 
qual é a doutora mais elegante do Instituto 
Hahaha, ninguém mais que Dra. Suzette Marie! 
Estávamos a iniciar os atendimentos, mas antes 
de tudo ela resolveu me ensinar a cumprimentar 
as pessoas. Parecia ter feito algum curso de 
férias de etiqueta em Paris ou no YouTube, e 
começou a me explicar fazendo demonstrações. 

“Você deve fazer assim”, disse. Dra. Suzette 
dobrou o tronco e inclinou o pescoço pra frente. 
Depois juntou os braços perto da costela que 
fi cou, como se ela tivesse asas, e o traseiro para 
trás fi cou parecendo uma cauda! Aquela médica 
fazendo aquilo com uma roupa cheia de bolinhas 
brancas. Eu não sei o que aconteceu, mas eu de 
repente comecei a ver foi uma galinha d’angola 
em  vez da Dra. Suzette. Aquilo foi engraçado, 
não só eu mas todo mundo ria. Eu pedia pra 
ela repetir como que fazia o cumprimento e 
todos ríamos mais ainda.  Então, sinceramente 
comentei: “Dra. Suzette, você tá parecendo é 
uma galinha! Com essa roupa e esse jeito é da 
raça d’angola”. Ela fi cou brava e saiu correndo 
feito bicho atrás de mim!
Dra. Rosa
Artista: Daniela Rosa

Começou um ano novinho em folha, as férias acabaram, novas 
duplas de palhaços se formam para atender cada espaço. Nesta 
página (quase) em branco que é 2020, queremos escrever com 
você um ano no qual o riso esteja a serviço da vida. Por aqui, 
compartilhamos as boas novas: inauguramos o atendimento 
dos palhaços em duas Unidades de Acolhimento Institucional 
de Belo Horizonte: a Casa Tremedal e a Casa dos Pequenos;  o 
“Bloco Hahaha” está chegando, carregando a energia contagiante 
da maior festa popular brasileira, o carnaval. Boa leitura! 

CHOVE CHUVA, 
CHOVE SEM PARAR

@institutohahaha
contato@institutohahaha.org.br
(31) 98684-7459 | (31) 3889-9643
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CLIMA TEMPO

EDITORI..UAU!

Brota no plantão
(Paródia da música Tudo OK de Thiaguinho MT)

Brotamos no hospital 
Para alegria de vocês (x2)

Jaleco tá ok
Sapato tá ok

Mão limpa tá ok
Acesso tá ok 

Olha o tratamento
Que eu trago para vocês (x2)

Pezinho tá ok 
Joelho tá ok
Cintura tá ok

Ombrinho tá ok
Agora eu quero ver

O rebolado de vocês (x2)

Publique um vídeo cantando a 
paródia, marque o @institutohahaha 

nas redes sociais e coloque a 
Hashtag #BlocoHahaha. 

Bloco hahaha
Já preparou sua máscara? fantasia? e  remelexo? já 
aprendeu a paródia criada exclusivamente para vocês? 
Segura que o Bloco Hahaha está chegando, minha gente!

14/02 - Hospital João XXIII - Rede Fhemig - 10h
14/02 - Hospital Infantil João Paulo II - 11h 
17/02 - Santa Casa BH - 10h
18/02 - Hospital da Baleia - 10h
18/02 - Casa dos Pequenos  - 14h30
19/02 - Casa Tremedal - 17h
20/02 - Hospital das Clínicas UFMG - 10h

E num é que rolou um Quiz lá na Tremedal? Dr. Marmita bem que 
quis ganhar, mas não rolou. Tentou, tentou e tentou. Mas, nem 
com ajuda as perguntas acertou! Pergunta atrás de pergunta, 
até as fáceis ele errou. Já a Dra. Rosa, essa sim se destacou! 
Tinha que ver. Cada raciocínio lindo que ela maravilhosamente 
demonstrou. Das perguntas fácies às difíceis, a Dra. Rosa 
arrasou. Mas, o destaque, o prêmio revelação, o cérebro mais 
rápido e preciso,  foi o dele, o jogador campeão. Para além de 
acertar, ele explicava para todo mundo as perguntas, desenhava 
as respostas, encenava como um ator merecedor de um oscar, 
e somente depois dava corretamente as respostas! Que mente 
sagaz tem esse rapaz! Prometo que no próximo jogo estarei 
bem mais preparado! Até voltei a estudar. Tô lendo um monte 
de revistas em quadrinhos, receitas de comida e bulas de 
remédio. Você não perde por esperar! Prometo que no próximo 
Quiz, eu não fi co em último lugar! 

Dr. Marmita
Artista: Rogério Gomes

Um Gênio! 

Estávamos a iniciar os atendimentos, mas antes 
de tudo ela resolveu me ensinar a cumprimentar 
as pessoas. Parecia ter feito algum curso de 
férias de etiqueta em Paris ou no YouTube, e 
começou a me explicar fazendo demonstrações. 

raça d’angola”. Ela fi cou brava e saiu correndo 
feito bicho atrás de mim!
Dra. Rosa
Artista: Daniela Rosa
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No período de novembro de 2019 a janeiro de 2020,  a fim 
de gerar mídia espontânea nos eventos relacionados 
à crianças e adolescentes foram contatados diversos 
veículos para a divulgação do Espetáculo Auto de 
Natal e Cortejo Auto de Natal. 

Números de releases enviados à imprensa: 2 releases

• Espetáculo gratuito no Santa Tereza neste fim de 
semana -  12/12
• Instituto Hahaha leva o natal para hospitais de BH 
- 17/12
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DIÁRIO DE BORDO

Um Gênio na Tremedal!

E num é que rolou um Quiz lá na Tremedal! Dr. Marmita 
bem que quis! Mas não rolou. Tentou, tentou e tentou. 
Mas nem com ajuda as perguntas acertou! Pergunta 
atrás de pergunta, até as fáceis ele errou. Já a Dra. 
Rosa, essa sim se destacou! Tinha que ver. Cada 
raciocínio lindo que ela maravilhosamente demonstrou. 
Das perguntas fáceis às difíceis, a Dra. Rosa arrasou.
Mas, o destaque! O prêmio revelação! O cérebro mais 
rápido e preciso! Foi  o dele, o jogador campeão. Para 
além de acertar, ele explicava para todo mundo as 
perguntas, desenhava as respostas, encenava como 
um ator merecedor de um oscar, e somente depois 
dava corretamente as respostas! Que mente sagaz tem 

esse rapaz! Que menino inteligente! Foi lindo vê-lo tão 
contente! Prometo que no próximo jogo aí na Tremedal 
estarei bem mais preparado! Até voltei a estudar! Tô 
lendo um monte de revistas em quadrinhos, receitas 
de comida e bulas de remédio! Você não perde por 
esperar! Prometo que no próximo Quiz  eu não fico 
no último lugar! 

Texto: Dr. Marmita (Rogério Gomes)
Local: Casa Tremedal
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Dose

Ao chegar na ala 2, é sempre uma alegria saber que 
a Mari está lá. É uma menina esperta, linda, e, para 
a nossa alegria, adora os paspalhos. A médica que a 
atende também é uma parceira e adora nos passar 
sérias incunbências medicinais. Neste dia, era entregar 
a medicação de Mari. 
Fomos, sérios na missão, mas ao chegar ao quarto 
percebemos que tínhamos perdido o remédio. 
Procuramos em todos os nossos bolsos, e saiu de 
tudo, menos o remédio. Saiu sapo, anzol, receituário, 
passarinho, mola e até calcinha, mas nada do remédio. 
Procuramos pelos cantos do quarto, em baixo do leito, 
dentro da marmita, atrás da TV, e nada. Até que vi um 
volume estranho dentro do travesseiro, pois, sim, eram 
as duas caixinhas de remédio. Entregamos, e ela já 
aos soluços de risos de tanta trapalhada, recebeu. Em 
seguida, partimos, simples assim! Agora, me pergunto, 
como eles foram parar dentro do travesseiro? 

Texto: Dr. Mulambo (Fernando de Oliveira)
Local: Hospital da Baleia
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Bolso de jaleco

Se tem algo, ou melhor , alguém , que eu sempre carrego 
no meu jaleco - ainda que, eu acho, não seja permitido 
animais entrarem no hospital sem autorização - esse 
alguém é um porquinho. Ele é de borracha mas ele 
ronca. É um fofo mas dá umas escapulidas dentro 
dos hospitais. Já o encontrei dentro de cobertores, 
debaixo da cama, dentro do banheiro...  Um dia, se 
não fosse Dona Graça, que limpava a enfermaria, e o 
resgatasse, nem sei o que seria de mim! Ela chegou 
com ele, embrulhadinho na toalha de papel,  até banho 
deu nele!  Falar nisso, de vez enquando aproveito as 
pias do hospital pra manter o banho em dia. Ah, às 
vezes, ele alivia o medo que criança tem dos doutores 
besterologistas e rouba até gargalhada com aquele 
ronco!  Não fico sem ele, e o bichinho cabe no meu 
bolso do jaleco, vê se pode!

Texto: Dra. Rosa (Daniela Rosa)
Local: Hospital  João Paulo II
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RELATÓRIO VISITA CASA DOS PEQUENOS 22/01/2020 

A casa é bastante é aconchegante, organizada, com ambientes destinados a diferentes 
atividades, o que mostra o cuidado com as crianças. Essa atenção se revela também nos objetos 
destinados a cada um dos meninos e meninas, que vão do copinho de água à mochila 
personalizada. Temos um ambiente estável e seguro.  

Os funcionários administrativos receberam Canhoto, Suzette e Ellen de braços abertos. As 
educadoras foram igualmente simpáticas, e pareciam francamente gratas de terem alguém para 
“contribuir” com as crianças.  

As crianças têm idades muitíssimo variável, 2 bebês de colo, 2 crianças muito novinhas 
entre 2 e 3 anos, e o grupinho dos garotos de 5 a 7, e uma menina de uns 5. Os interesses e 
fisicalidades são muito distintos e propor algo que interesse e atenda a todos foi um desafio, e 
um ainda um desejo a se realizar. Canhoto e eu conseguimos, por momentos, atuar em 
conjunto, como uma dupla, mas muitas vezes somos tomados, literalmente, por uma das 
crianças.  

Assim que chegamos um dos garotos, o Samuel, pegou o violão de Canhoto e 
conseguimos estabelecer um jogo de estátua quando ele parava de tocar. Nossa dança 
interessou do mais velho ao bebê. Há uma carência muito evidente, crianças em geral precisam 
de atenção, não é à toa que bebês triangulam constantemente com a mãe, mas ali na Casa dos 
Pequenos com quem as crianças vão dividir seus feitos? Bom, na quarta foi com os palhaços. 
Acho possível, ao longo do trabalho, conseguir estruturar atividades. 

Quando Canhoto mostrou suas habilidades com os malabares atraiu a atenção coletiva 
por mais alguns minutinhos, mas logo o quintal se converteu em escola de circo e todos queriam 
mostrar suas habilidades. E aí, estabelecemos vários jogos de dar foco para as ações propostas 
pelas crianças, testemunhar uma mágica, uma bola que vai e volta, pelo olhar ingênuo do 
palhaço. Quase naquele jogo de dar foco a ação do outro e triangular... 

Um dos momentos que ais revelou um caminho de potência para mim foi o momento 
em que uma garotinha me deu um livro nas mãos e comecei a ler para ela. Nesse momento 
algumas crianças se sentaram por ali foram chegando, e ficaram interessadas e envolvidas 
naquilo um bom tempo. Esta atividade me alertou que a contação de histórias ludicamente seria 
um bom caminho de relação e de estímulo da imaginação, da construção coletiva de algo. 
Elementos como a música, sonoplastia, objetos e bonecos poderiam ir se incorporando na 
prática. 

Penso que o trabalho a ser desenvolvido exigirá planejamento de atividades, tanto de 
jogos a serem feitos com as crianças nos moldes de uma aula de teatro mesmo, quanto para 
esses momentos de “apresentação”, e seria bem interessante se chegássemos no ponto em que 
essas duas abordagens se encontrassem. Quais histórias contar para essas crianças? Como 
vamos apresenta-las? Vamos brincar de teatro? O que queremos elaborar com isso? Ou 
queremos simplesmente garantir esse direito ao jogo, à brincadeira? E o palhaço, o rei da 
subversão, como atua com esses pequenos nesse contexto?  

Penso que essas questões já apontam um caminho para a próxima intervenção. 

Daniela Perucci 



Relatório Casa dos pequenos  

Dia 05/02/2020 

 Esse relatório visa tecer considerações sobre todas as visitas com intuito de levantar 
questões, elucidar caminhos e principalmente compartilhar impressões e angústias 
desse novo caminho que engendramos. 

         Os principais pontos que tem direcionado meu pensamento à respeito desse 
novo trabalho que o instituto articula são os apontamentos da dupla que realizou as 
visitas comigo (palhaças Rosa e Suzette por duas vezes), os apontamentos de quem 
estava observando de fora do jogo (Ellen. Eliseu e Gyu) conhecimentos prévios de 
outros trabalhos que realizei com crianças e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade social e conversas com educadores e alguns textos que li.  

         Dessa forma a pergunta que me salta do encontro com as crianças, o instituto e 
a figura do palhaço é: Como podemos ser certeiros na atuação nas casas de 
abrigamento.  

         Uma característica que é rapidamente percebida na casa dos pequenos, e 
também na maioria de textos sobre crianças em situação de abrigamento, é a carência 
afetiva. Eles demandam uma atenção e demonstram um carinho a todo momento. É 
normal quererem abraço, colo, e demandarem atenção naquilo que estão realizando – 
seja uma tarefa ou mostrar seus pertences. Essa característica foi apontada já no 
primeiro encontro que tive na unidade com o coordenador de lá Alexandre. Ele disse: “ 
vocês vão ver como eles são acolhedores e carentes, eles beijam, abraçam e te levam 
pra tudo quanto é lado”. 

Esse ponto é ao mesmo tempo amplificador e restringente ao mesmo tempo nas 
ações. Ele facilita a chegada do palhaço no universo das crianças, mas ao mesmo 
tempo dificulta o jogo, principalmente em dupla. 

         As visitas acontecem no tempo em que a casa separa para as atividades das 
crianças fora de escola ou afazeres, comer, tomar banho, etc. Assim elas estão juntas 
em um dos ambientes coletivos da casa – brinquedoteca, parquinho ou biblioteca. 

         Nas duas primeiras visitas quem nos acompanhou do instituto de fora do jogo 
foram Eliseu e Ellen. Devido a essas condições descritas acima, carência e demandas 
afetivas por assim resumir, os caminhos encontrados pelos palhaços estavam em 
brincar com as crianças, reconhecerem seus mundos tanto imaginativos – comprando 
as ideias de brincadeiras e jogos, conduzindo se possível esses caminhos e 
conhecendo a casa e os pertences das crianças – que nos traziam uma necessidade de 
reconhecê-las e partilhar desse mundo. 

         Perguntando para Eliseu e Ellen as observações que tinham sobre as ações nos 
foi dito que constatações parecidas que indicavam um caminho voltado para esse 
universo da brincadeira, atuar como entrando no universo deles. Entendi que temos que 
nos apegar a dupla de palhaço, estarmos sempre juntos e se fortalecer na dupla. 

        Gyuliana sugeriu que tentássemos jogar separados das crianças. Cada hora com 
uma, como uma situação do hospital, leito a leito. Tentamos algumas vezes, mas gerou 
cobranças da criança que não estava no jogo. Entendemos que o coletivo é o importante
  



A exclusão é um ponto que creio ser fundamental para nos guiar. Essas crianças foram 
separadas de suas famílias, casas e amigos. Qualquer atenção a mais dada em 
separado para elas ressalta as outras que há um privilégio mesmo que momentâneo.. 

         Um ponto que me preocupa é no que tange a disciplina das crianças. É ponto 
pacífico a dificuldade de crianças que estão sem um centro familiar e de referência ter 
dificuldade em regras e em saber o limite do outro, ao mesmo tempo em que para lidar 
com isso a criança procure tensionar as barreiras impostas ou estabelecidas. Nas visitas 
é perceptível essa tensão. 
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Artista: Rogério Gomes / Dr. Marmita 

Data: 13 de Janeiro de 2020 (segunda-feira). 

Instituição atendida: UAI – Unidade de Acolhimento Institucional / Casa Tremedal.  

Título: Visita de Cara Limpa.  

Obs. A visita foi acompanhada pela Vanessa Félix. 

 

Este relatório apresenta descrições e reflexões referentes à primeira visita realizada na 

casa Tremedal, localizada no bairro Carlos Prates, rua Tremedal, 329. Através desta 

atividade pude compreender um pouco sobre os objetivos da unidade de acolhimento, 

sobre sua organização, público atendido, equipe profissional, cronograma de atividades, 

e estrutura física. Destaco os seguintes pontos que pude absorver. 

 

Chegada à Unidade de Atendimento Integrada.  

Chegamos a casa Tremedal por volta de 15h15min, fomos recebidos por um cuidador 

da casa. Ele nos informou que a coordenadora não estava, mas que a assistente social 

Luciene poderia nos receber. Conversamos com a profissional por aproximadamente 20 

minutos. Ela nos informou sobre os objetivos da unidade, perfil, rotina, quantidade de 

internos, e algumas situações relativas ao atendimento dos adolescentes e jovens. 

Aposteriori nos apresentou os espaços da unidade.  

 

Espaços e Possibilidades Criativas – Casa Tremedal 

A casa comporta ambientes internos e externos. A parte externa tem 01 (uma) varanda, 

01 (um) pequeno quintal, e 02 (dois) “corredores“. Ainda na parte externa aos 

ambientes da casa, em um local coberto, esta localizada a sala da equipe de assistência 

social, 01 (um) quarto para descanso dos cuidadores, 01 (uma) cozinha que é 

praticamente acoplada a 01 (um) refeitório. A parte interna é constituída por 

aproximadamente 05 ou 06 (cinco ou seis) quartos onde dormem os adolescentes e 

jovens, 01 (um) quarto para os cuidadores, 01 (uma) sala maior, onde fica 01 (uma) mesa 



de totó e 01 (um) computador, e 01 (uma) sala menor, onde fica a televisão, 02 (dois) 

sofás e um armário de canto.  

Acredito que o ponto de encontro com os jovens e adolescentes no primeiro dia, 

acontecerá no refeitório, isto, devido ao horário de chegada, pois os internos estarão 

em horário do lanche da tarde, que acontece no refeitório. Penso, que o quintal, 

localizado na parte externa da casa seja um bom espaço para realizarmos possíveis 

atividades/ jogos coletivos/ rodas de brincadeiras. A sala maior, onde está localizada a 

mesa de totó e o computador tem também um bom espaço para realizar atividades 

coletivas, pensei em realizarmos um mini campeonato de totó, sendo possível a 

utilização das materialidades presentes no espaço. Nos quartos, acredito ser possível 

realizar intervenções mais intimistas, penso isto, por estes espaços serem “espaços 

reservados” aos que ocupam cada quarto. A sala menor, onde está localizada a TV, é um 

bom espaço para experimentarmos atividades de contação de histórias e cantorias, 

além de ter sofás para se sentar, na estante localizada na sala, estão guardados alguns 

livros, a partir a relação com estes “objetos” podemos criar situações lúdicas diversas.   

 

Como é a rotina das crianças e adolescentes 

As crianças e jovens atendidos são matriculados em escolas localizadas próximas à 

unidade de atendimento. Executam tarefas relacionadas à manutenção da organização 

e limpeza da casa.  

 

O que costumam fazer de atividades durante o dia – fora a escola 

Segundo Luciene, os jovens fazem poucas atividades na casa, normalmente, executam 

as tarefas de limpeza de banheiro, áreas externas, cozinha e organização dos quartos. 

Fora as estas atividades, passam a maior parte do tempo utilizando os computadores. 

Disse que algumas atividades acontecem em parceria com uma igreja, que realiza um 

culto e uma atividade esportiva (futebol), ambas as atividades são realizadas uma vez 

por semana. O culto acontece na casa Tremedal, a atividade esportiva em uma quadra 



próximo à casa. Ela nos informou que realizam algumas atividades em datas 

comemorativas, ou quando alguma atividade é ofertada de forma voluntariada.  

 

Outras observações que acharem necessárias    

A assistente social descreveu dificuldades relacionadas ao trabalho junto aos internos, 

tanto no que diz respeito ao convívio interno, quanto ao convívio externo. No total, a 

casa Tremedal atende hoje 15 pessoas, entre adolescentes e jovens, sendo está sua 

capacidade máxima.  

Fomos bem recebidos pela assistente social, duas pessoas da equipe de cuidadores, e 

pelos internos que tivemos contato durante a visita. Acredito que foram 04 (quatro) 

internos, destes, 03 (três) demonstraram bastante interesse e desejo em receber as 

atividades que serão realizadas, 01 (um) jovem, estava na sala da assistente social 

enquanto realizávamos a conversa inicial, ele estava intertido com o computador e com 

fone de ouvido, apenas nos cumprimentou, mas não interagiu realmente. Os outros 04 

(quatro) jovens estavam dormindo nos quartos. Não tivemos a oportunidade de 

conversar.  



Autor: Rogério Gomes  

Data Intervenção: 21 de Janeiro de 2020 (terça-feira). 

Dupla: Dr. Marmita. Dr. Rosa. 

Instituição atendida: UAI – Unidade de Acolhimento Institucional / Casa Tremedal. 

Acompanhamento: Gyuliana Duarte / Gestora de Execução Artística.  

Título: Estruturação – Intervenção na Casa Tremedal  

 

Trajetória / Observações Gerais 

Intervimos em todos os cômodos e áreas externas da casa. Só não entramos na sala da 

equipe de assistência social, e em todos os quartos. O único quarto ocupado foi o do 

jovem que se chama Pedro. 

No dia da intervenção, estavam na casa 10 (dez) jovens. 07 (sete) participaram 

ativamente das ações realizadas. Destes, 02 (dois) estavam no refeitório quando os 

encontramos, e 01 (um), quando chegou, estávamos em meio a uma das ações 

realizadas, ele passou por nós, interagiu e seguiu. Ele nos disse que estava em uma 

entrevista de emprego, chegou bastante feliz com a notícia de que seria contratado.  

Durante a intervenção surgiram momentos em que as atividades aconteceram em 

coletivo, como no caso do “desfile de moda”, e do “filme”. Já outros momentos, a 

intervenção aconteceu para uma pessoa, ou duas. Como no caso em que entramos no 

quarto do Pedro, no caso em que relacionamos com os 02 (dois) jovens que lanchavam 

no refeitório, nos momentos em que o jogo era dar atenção e dialogar com um jovem, 

quando precisamos cantar enquanto um dos jovens improvisava toques no violão, ou 

quando tínhamos que correr atrás dos meninos, ou correr deles. 

Os jovens revelam interesse em relacionar com os palhaços(a), da primeira para a 

segunda intervenção, percebi que ficaram mais a vontade, mais confiantes em 

relaciona-se, mais propositivos em relação às atividades. Acredito que à medida que as 

intervenções forem desenvolvidas, o vínculo de confiança e cumplicidade se fortalecerá, 

sendo este o mecanismo para gerar externalidades positivas aos jovens através das 

intervenções.  



 

SOBRE O ESPAÇO E SUAS POSSIBILIDADES DRAMATÚRGICAS. 

Os espaços da casa se revelam ser potentes detonadores de possibilidades 

dramatúrgicas, acredito que isso é um dado que podemos aproveitar bem. Penso ser 

possível estruturarmos temas para improvisações da dupla de palhaços, a partir do 

mapeamento dos espaços da casa, bem como dos objetos que estão instalados nestes 

espaços.  Uma das situações que revelaram esta potencialidade aconteceu na segunda 

intervenção. Estávamos no quintal onde estão instalados o tanque, mangueira, e os 

varais. Dr, Rosa, ao passar pelo espaço e ver os varais, começou a estender peças de 

roupa. A ação realizada funcionou muito bem, teve foco, conquistou a atenção dos 

jovens, que reagiram com gargalhadas ao ver que a palhaça estava estendendo suas 

calçolas.  

A cozinha também nos proporciona uma abordagem temática, sendo a fome um 

elemento de jogo para os palhaços(a). Um dado importante, é que este espaço reúne a 

maior parte dos  jovens, pois no horário em que a intervenção começa, os mesmos estão 

reunidos em horário de lanche. Acredito que a partir das experiências vivenciadas, 

podemos estruturar previamente elementos e situações que potencializem a 

improvisação neste espaço. Como um dia sermos os chefes de cozinha que preparam o 

lanche, ou garçons que servem os clientes... Etc..  

Os quartos, por serem espaços mais restritos, permitem que o atendimento seja 

direcionado de forma mais individual. No segundo dia de intervenção, Pedro entrou 

para o quarto e começou a arrumar suas roupas, ele chamou a Dra. Rosa para ajudar, 

em seguida, Dr. Marmita entrou no quarto. Neste espaço, ao relacionarmos com Pedro, 

conseguimos perceber necessidades que ele só apresentou quando estávamos a sós 

com ele. Ele reclamava de dor nas costas. Sendo o tratamento desta dor, o tema para 

nossa intervenção/jogo.  

Os objetos de jogos (mesa de ping-pong / totó) também podem ser utilizados como 

elementos estruturadores de ações mais longas, como por exemplo, um mini 

campeonato entre os jovens.  



 

SOBRE A PREPARAÇÃO DA INTERVENÇÃO.  

Dois jogos/ações funcionaram bem na última intervenção. Um foi improvisado, e o outro 

pré-combinado.  

Ação Improvisada: Realizamos um desfile de moda com os jovens. Alguns jovens 

desfilaram, um jovem foi o juiz, Dr. Rosa também desfilou. D. Marmita foi o narrador e 

depois desfilou com os jovens. Acredito que esta ação teve impactos positivos, devido 

seus elementos cômicos, pela manutenção da interatividade entre os jovens, e também 

pelo seu aspecto social. Onde os jovens, ao desfilarem mesmo que de brincadeira, 

revelaram um pouco de sua autoestima. Penso que esta ação pode também ser 

desdobrada, por exemplo, levarmos figurinos, caixa de som, microfone e realizarmos 

um desfile de moda com os jovens. Esta ação pode ser realizada em longo prazo, 

envolver treinos de caminhadas na passarela, desenhos de figurinos que os interessam, 

seleção de músicas para o desfile, ornamentação do espaço e a realização do desfile em 

si. Acredito que uma atividade que seja desenvolvida em longo prazo, pode além de 

envolver os jovens, fortalecer o convívio em coletivo, por trabalharmos com um objetivo 

de desejo comum a todos.  

  

Ação Preparada: Rosa e eu, ao conversarmos sobre o que fazer durante a intervenção, 

propusemos levar adereços e peças de figurino para criar um “filme” com os jovens. A 

inspiração veio de um vídeo, uma cena de um palhaço do Circo de Soleil que nos foi 

apresentado pelo Durval. O palhaço convida o público a interpretar personagens. Ele os 

veste com adereços e os ensina como interpretar as personagens. Rosa e eu decidimos 

construir um jogo a partir desta inspiração. A proposta era construirmos uma “história”, 

selecionarmos as personagens desta história, bem como os adereços que as 

caracterizavam. A proposta obteve êxito junto aos jovens, que se jogaram na proposta 

e brincaram de interpretar as personagens. A ação envolveu também um adulto que 

estava na casa. Um dos fatores que se revela potente, foi a pré-disponibilidade dos 

jovens em brincar com o fazer cênico. Dr. Marmita, dirigiu as cenas por alguns 



momentos, pedindo aos jovens que refizessem as cenas com mais vigor, ou 

dramaticidade, ou fé cênica. O elemento didático do jogo, que era de ensinar como 

interpretar a personagem, foi um dado que desdobrou em possibilidades de ações para 

a execução do projeto na Casa Tremedal. Após a ação, Rosa, Gyuliana e eu realizamos 

uma reunião, onde Gyuliana apontou a possibilidade de realizarmos ações pedagógicas 

/ cênicas com os jovens. Como oficinas de teatro; interpretação, jogos teatrais, 

preparação vocal, corporal, e oficinas relacionadas aos princípios da máscara do 

palhaço.  

De fato, os jogos teatrais, tanto no primeiro dia de intervenção, quanto no segundo dia 

revelam-se potentes. Além de oportunizarem momentos de concentração mais 

duradouros, aconteceram em coletivo, e permitiram aos jovens revelarem facetas de 

suas personalidades, habilidades diversas, e também servirem como exercícios eficazes 

para o desenvolvimento cognitivo, e para o bom convívio social entre os jovens.  

Termos preparado uma ação, e assim levado adereços, nos auxiliou também para 

conseguirmos realizar o desfile. Pois este jogo surgiu, a partir da interação dos jovens 

com os objetos que carregávamos durante a intervenção.   

Acredito que a intervenção pode ser estruturada previamente, contendo ações 

estratégicas para o desenvolvimento do atendimento a longo prazo, e momentos livres, 

para que a intervenção aconteça de forma improvisada, a partir da relação que se 

estabelece no momento da intervenção.  

 



Autor: Rogério Gomes  

Data Intervenção: 28 de Janeiro de 2020 (terça-feira). 

Dupla: Dr. Marmita. Dr. Rosa. 

Instituição atendida: UAI – Unidade de Acolhimento Institucional / Casa Tremedal. 

Acompanhamento: Elen Couto – Gestão Administrativa e Financeira.  

Título: Estruturação – Intervenção na Casa Tremedal  

 

Trajetória / Observações Gerais 

 

Intervimos em todos os cômodos e áreas externas da casa. Como na semana passada, 

só não entramos na sala da equipe de assistência social, e em todos os quartos. O único 

quarto ocupado novamente foi o do Pedro, ele novamente chamou a Dra. Rosa. Ele tem 

de certa forma, buscado ter atenção exclusiva dos palhaços(a), principalmente da Dra. 

Rosa.  

No dia da intervenção, estavam na casa 13 (treze) jovens. Todos foram atendidos por 

meio de relações estabelecidas. Destes, 07 (sete) participaram ativamente das ações 

realizadas.  

Os jovens se alegram muito em receber os palhaços(a) na casa. A visita parece ter 

entrado para as rotinas de terça feira. Quando chegamos, alguns jovens relataram que 

estavam nos esperando. Como no caso do Pedro, ele nos recebeu assim que entramos, 

fez questão de nos levar até a sala e nos mostrar que havia costurado um figurino para 

uma de suas bonecas. Como os jovens não podem manusear objetos cortantes, ficamos 

intrigados em como ele teria conseguido construir o figurino, ele relatou que construiu 

sem fazer uso de agulhas, linhas ou tesoura. Cortou o tecido com os dentes, desfez parte 

de uma manta para conseguia linha, e fez pequenos cortes no pedaço de pano com as 

mãos, se tornando possível “costurar” o tecido.  

 

    

 



PENSANDO ESTRUTURAS. 

“Percepções Sobre Intervenção Relacional na Casa Tremedal”  

Revela-se potente e funcional a intervenção caracterizada por sua trajetória livre / 

relacional, onde a partir do encontro com as pessoas da casa acontece a “cena”, o 

“jogo”, vivencia-se a “improvisação”, o encontro é a situação. Este é o dispositivo que 

mais temos trabalhado, não só na casa Tremedal, mas principalmente nos hospitais. A 

figura palhaça, estando munida com seu repertório artístico/poética, capta a realidade 

e busca ressignificá-la em sentidos.  

O trabalho a ser realizado pelo artista profissional é o de conseguir manter o estado de 

sua máscara, seu eixo físico, sua lógica vocal, sustentado assim sua coerência 

extracotidiana, seu modo de ser e estar no mundo, em relação com o mundo. 

Além de manter acessa a própria chama, a figura palhaça precisa manter acessa a chama 

das pessoas com quem relaciona, pois se as mesmas se entendiam e negam a relação, 

corre-se o risco do esvaziamento da ação. Diante disto, o que fazer? Esta situação é 

diferente às dos hospitais ou instituições de longa permanência, onde os encontros são 

de certa forma, “efêmeros”.  

Eis o desafio! Eis o trabalho! 

DESENVOLVENDO TEMAS 

“A fruição Como Ponte Comunicativa. Eis o Pensamento Sensível”. 

Aqui, a pergunta é a seguinte: É possível que as visitas sejam estruturadas a partir de 

temas? Como por exemplo, as figuras palhaças realizarem em um determinado 

momento da visita, um esquete cujo tema seja de interesse, ou seja, necessário aos 

jovens da casa. Penso que temas tabus, ou temas relacionados a situações cotidianas 

podem ser refletidas através de abordagens temáticas. Acredito que é também possível 

a esta ação, sustentar o caráter artístico relacional, afetivo, dando ênfase ao educativo, 

e ainda, oportunizar à figura palhaça, atrelar as improvisações/relações posteriores ou 

anteriores ao tema abordado no dia. Pois os jovens irão participar de todos os 



momentos do ato, incluindo sua preparação no espaço, o ato/apresentação em si, e a 

“desmontagem”, ou roda de conversa, ou reverberações/reflexões posteriores.  

   

AÇÕES PEDAGÓGICAS 

“Quando o Jogo é Objeto de Desejo”.  

Em nossa última intervenção, realizada pela Dra. Rosa e Dr. Marmita no dia 28 de Janeiro 

de 2020 (terça-feira), um jogo de perguntas e respostas foi o objeto de dádiva do dia. A 

intervenção teve vários momentos, mais uma vez, os espaços e objetos presentes 

quando percebidos e incorporados ao jogo, desencadearam ações e reações 

preenchidas de afetividade, comicidade, leveza. Os adereços também foram elementos 

que “suscitaram” / “sustentaram” improvisações durante a trajetória. Mas, teve um 

momento em que a ação/situação estabelecida não sustentava o interesse, e 

consequentemente o diálogo, a relação em si. Dra. Rosa e Dr. Marmita estavam atentos 

à situação, buscavam de diversas formas “fisgar” a atenção e dissolver a dispersão 

momentânea. Foi quando um dos jovens (Luan), que estava bastante disperso com o 

celular. Propôs realizar um jogo de perguntas e respostas. Na mesma hora todos os 

presentes toparam, menos Pedro, mas que logo me seguida se reuniu ao coletivo.  

O jogo teve uma duração média de 30 a 40 minutos. Várias situações aconteceram 

durante o jogo, cada pergunta era uma oportunidade para conhecer mais os jovens 

presentes, e fazer-se um pouco mais conhecido pelos jovens. O jogo, por ser 

diretamente o obejeto de desejo comum, permitiu às figuras palhaças apenas existir, 

estar, relacionar. Sem precisar necessariamente ser o condutor das atenções e relações 

estabelecidas.  

Penso que desenvolver ações pedagógicas durante a intervenção é de fato relevante, 

tanto no que diz respeito à manutenção do desejo de estar por parte dos jovens, ao 

convívio coletivo, desenvolvimento de percepções físicas, mentais e cognitivas.  

Elen Couto, ao acompanhar nossa última intervenção, compartilhou suas percepções 

acerca do desenvolvimento de oficinas, ela apontou que os jovens parecem estar mais 



disponíveis para participar de ações mais voltadas ao livre entretenimento, onde o 

jovem não precisa se comprometer com a ação que será realizada.  

Diante destas vivências, tenho buscado refletir em como realizar estas atividades sem 

caracterizá-las como aula. Dani Rosa fez este mesmo apontamento em uma de nossas 

conversas. Refletimos que os jogos são elementos potentes, mas que não podemos 

deixar que se estabeleça uma relação caracterizada como professor e aluno. A não ser 

que realizar uma oficina sem nariz seja uma ação possível de ser realizada na casa 

Tremedal.  

Gostaria de conversar sobre estas reflexões, e assim, poder entender um pouco mais 

sobre esta desafiadora experiência que estamos vivenciando.  

Seguimos!    

 



DOCUMENTOS
COMPROBATÓRIOS

































 

INSTITUTO HAHAHA 
 

FORMULÁRIO VISITAS TÉCNICAS   
 

UNIDADE DE ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL 
 

CASA DOS PEQUENOS- ASSOCIAÇÃO IRMÃO SOL 
 

Data:  19 de dezembro de 2019 
Profissional HAHAHA:  Gyuliana – Gestão executiva 
                                          Vanessa Félix- Produtora de execução artística 
Hospital: Casa dos Pequenos- Associação Irmão Sol 
 
Dia de visita HAHAHA: 19/12/2019. 
  
Contato referência do hospital com Instituto HAHAHA 
 
Nome -   Alexandre (coordenador) 
Telefone - (31) 3481-5603 
E-mail -  alexandre@irmaosol.org.br 
 

INFORMAÇÕES DA UNIDADE 
Foi realizada a segunda visita técnica na Unidade de Acolhimento Institucional- Casa 
do Caminho no dia 10 de dezembro.  Fomos recebidos pelo Alexandre, coordenador 
da Instituição. Ele, logo no início, mostrou o interesse em receber o programa do 
Instituto HAHAHA na Unidade. Alexandre, nos apresentou a unidade e como ela 
funciona. Depois da reunião fomos conhecer cada setor.   
 
Trajeto visita HAHAHA:    
Ficou estabelecido que os palhaços já virão prontos (maquiados e com figurino) e se 
reunirão com o Alexandre para alinharem o trajeto. 
 
  
Número (geral e cada setor):  11 crianças 
  
Casos Clínicos em cada área do trajeto -   
 
Em geral são crianças que sofreram violação de direitos e por decisão judicial foram 
retiradas do núcleo familiar. 
  
Sala Camarim – Não terá, pois, os palhaços chegarão prontos.  
 
Almoço-  não será necessário, devido ao tempo da intervenção. 
                                                                                    



Locais para Jornal HAHAHA – será definido com Alexandre coordenador da 
Instituição. 
 
Contato setor comunicação-  
 
 Nome -    a analisar 
Dias e horários de visitas na Unidade de Acolhimento e frequência -  
As visitas serão intercaladas entre manhãs e tardes, uma vez por semana. 
Horário manhã: 9:00 às 10:00. 
Horário tarde: 14:00 às 15:00. 
  
Protocolos internos da Unidade de Acolhimento Institucional 
 Segue o padrão das outras intervenções. 
  
 
Entrada na Unidade de Acolhimento (crachá) – Apresentação do crachá do Instituto 
HAHAHA onde contém todos os dados do profissional.  
  
Possui brinquedoteca ou algum espaço de atividades ou lazer? Onde fica? 
Sim. Existe uma brinquedoteca na parte superior da Unidade de Acolhimento. 
  
   

  

 



 

INSTITUTO HAHAHA 
 

FORMULÁRIO VISITAS TÉCNICAS   
 

UNIDADE DE ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL 
 

CASA TREMEDAL- ASSOCIAÇÃO IRMÃO SOL 
 

Data:  19 de dezembro de 2019 
Profissional HAHAHA:  Gyuliana – Gestão executiva 
                                          Elen Couto- Gestão Financeira 
Hospital: Casa Tremedal- Associação Irmão Sol 
 
Dia de visita HAHAHA:  
 19/12/2019 
Contato referência do hospital com Instituto HAHAHA 
 
Nome -   Frederico (coordenador) 
Telefone - (31)  
E-mail -  frederico@irmaosol.org.br 
 

INFORMAÇÕES DA UNIDADE 
Foi realizada a segunda visita técnica na Unidade de Acolhimento Institucional- Casa 
do Caminho no dia 10 de dezembro.  Fomos recebidos pelo Frederico, coordenador 
da Instituição e pela Luciene assistente social. Ambos demonstraram interesse em 
receber o programa do Instituto HAHAHA na Unidade.  
 
Trajeto visita HAHAHA:    
Ficou estabelecido que os palhaços já virão prontos (maquiados e com figurino) e se 
reunirão com o Frederico para alinharem o trajeto. 
 
  
Número (geral e cada setor):  12 adolescentes. 
  
Casos Clínicos em cada área do trajeto -   
 
Em geral são adolescentes que sofreram violação de direitos e por decisão judicial 
foram retiradas do núcleo familiar. 
  
Sala Camarim – Não terá, pois, os palhaços chegaram prontos.  
 
Almoço- Não será necessário, devido ao tempo da intervenção. 
                                                                                    
Locais para Jornal HAHAHA – será definido com Frederico coordenador da 
Instituição. 



 
Contato setor comunicação-  
 
 Nome -    a analisar 
Dias e horários de visitas na Unidade de Acolhimento e frequência -  
As visitas serão no turno da tarde, uma vez por semana. 
Horário: 17:00 às 18:00. 
  
Protocolos internos da Unidade de Acolhimento Institucional 
 Segue o padrão das outras intervenções. 
  
 
Entrada na Unidade de Acolhimento (crachá) – Apresentação do crachá do Instituto 
HAHAHA onde contém todos os dados do profissional.  
  
Possui brinquedoteca ou algum espaço de atividades ou lazer? Onde fica? 
Não. 
  
   

  

 

































































Extrato Fundo de Investimento
Para simples verificação

Nome da Agência
GUAJAJARAS, MG  

Código
0094 

Operação
5948 

Emissão
06/01/2020 

Fundo
CAIXA FIC GIRO MPE RF REF DI LP  

CNPJ do Fundo
10.551.370/0001-70  

Início das Atividades do Fundo
09/09/2013 

Rentabilidade do Fundo

No Mês(%) No Ano(%) Nos Últimos 12 Meses(%) Cota em: 29/11/2019 Cota em: 31/12/2019
0,2669  4,6319  4,6319  1,680480  1,684966  

Administradora
Nome
Caixa Econômica Federal 

Endereço
SBS - Quadra 04 - Lotes 3/4 - Brasília/DF 

CNPJ da Administradora
00.360.305/0001-04 

Cliente
Nome
INSTITUTO HAHAHA  

CPF/CNPJ
16.911.508/0001-81 

Conta Corrente
003.00003511-1 

Mês/Ano
12/2019 

Folha
01/01

Análise do Perfil do Investidor
 

Data da Avaliação
 

Resumo da Movimentação
Histórico Valor em R$ Qtde de Cotas
Saldo Anterior  44.025,30C 26.198,047814
Aplicações  0,00 0,000000
Resgates  16.272,99D 9.678,402232
Rendimento Bruto no Mês  97,28C 
IRRF  4,83D 
IOF  9,72D 
Taxa de Saída  0,00  
Saldo Bruto*  27.835,04C 16.519,645582
Resgate Bruto em Trânsito*  0,00 
(*) Valor sujeito à tributação, conforme legislação em vigor

Movimentação Detalhada

Data Histórico Valor R$ Qtde de Cotas
05 / 12 RESGATE 57,00D   33,927257
 IRRF 0,00
 IOF 0,04D
09 / 12 RESGATE 2.988,17D   1.778,232156
 IRRF 0,40D
 IOF 2,19D
10 / 12 RESGATE 1.443,98D   859,225316
 IRRF 0,23D
 IOF 1,09D
16 / 12 RESGATE 2.524,17D   1.501,213315
 IRRF 0,77D
 IOF 1,53D
17 / 12 RESGATE 4.588,00D   2.728,288718
 IRRF 1,58D
 IOF 2,56D
18 / 12 RESGATE 2.147,50D   1.276,871533
 IRRF 0,81D
 IOF 1,11D
19 / 12 RESGATE 2.524,17D   1.500,643934
 IRRF 1,04D
 IOF 1,20D
     
     

Dados de Tributação Rendimento Base IRRF
 21,12  4,83

Informações ao Cotista
 Acesse o site da CAIXA e conheça os E-FUNDOS : os fundos da CAIXA com movimentações
 exclusivamente pelo Internet Banking CAIXA e com taxas de administração inferiores às
 praticadas pelo mercado. Com os E-FUNDOS CAIXA você tem excelentes opções de
 investimento ao alcance de suas mãos, de acordo com seu perfil.
 Um jeito prático de investir, da comodidade da sua casa!
 
 Prezado(a) Cotista, compareça à sua agência de relacionamento e cadastre ou atualize
 seu endereço de e-mail.

Serviço de Atendimento ao Cotista

SAC:
0800 726 0101 

Endereço para Correspondência:
 Caixa Postal 72624, São Paulo/SP CEP: 01405-001 

Ouvidoria:
0800 725 7474 

Endereço Eletrônico:
 https://www1.caixa.gov.br/atendimento/telefones_da_caixa.asp 

 Acesse o site da CAIXA: www.caixa.gov.br



Extrato por período
Cliente: INSTITUTO HAHAHA

Conta: 0094 / 003 / 00003511-1

Data: 06/01/2020 - 16:53

Mês: Dezembro/2019

Período: 1 - 31

Extrato

Data Mov. Nr. Doc. Histórico Valor Saldo

000000 SALDO ANTERIOR 0,00 1.377,48 C

05/12/2019 050922 ENVIO TEV 1.434,48 D 57,00 D

05/12/2019 727220 RESG AUTOM 57,00 C 0,00 C

09/12/2019 156481 ENVIO TED 2.978,67 D 2.978,67 D

09/12/2019 156481 DOC/TED INTERNET 9,50 D 2.988,17 D

09/12/2019 727220 RESG AUTOM 2.988,17 C 0,00 C

10/12/2019 181971 ENVIO TED 1.434,48 D 1.434,48 D

10/12/2019 181971 DOC/TED INTERNET 9,50 D 1.443,98 D

10/12/2019 727220 RESG AUTOM 1.443,98 C 0,00 C

16/12/2019 163167 ENVIO TED 2.514,67 D 2.514,67 D

16/12/2019 163167 DOC/TED INTERNET 9,50 D 2.524,17 D

16/12/2019 727220 RESG AUTOM 2.524,17 C 0,00 C

17/12/2019 121654 ENVIO TED 2.350,00 D 2.350,00 D

17/12/2019 158245 ENVIO TED 2.219,00 D 4.569,00 D

17/12/2019 121654 DOC/TED INTERNET 9,50 D 4.578,50 D

17/12/2019 158245 DOC/TED INTERNET 9,50 D 4.588,00 D

17/12/2019 727220 RESG AUTOM 4.588,00 C 0,00 C

18/12/2019 100618 ENVIO TED 2.138,00 D 2.138,00 D

18/12/2019 100618 DOC/TED INTERNET 9,50 D 2.147,50 D

18/12/2019 727220 RESG AUTOM 2.147,50 C 0,00 C

19/12/2019 120831 ENVIO TED 2.514,67 D 2.514,67 D

19/12/2019 120831 DOC/TED INTERNET 9,50 D 2.524,17 D

19/12/2019 727220 RESG AUTOM 2.524,17 C 0,00 C

 
 
SAC CAIXA: 0800 726 0101
Pessoas com deficiência auditiva: 0800 726 2492
Ouvidoria: 0800 725 7474
Help Desk CAIXA: 0800 726 0104































































Extrato por período
Cliente: INSTITUTO HAHAHA

Conta: 0094 / 003 / 00003511-1

Data: 03/02/2020 - 12:35

Mês: Janeiro/2020

Período: 1 - 31

Extrato

Data Mov. Nr. Doc. Histórico Valor Saldo

000000 SALDO ANTERIOR 0,00 0,00

02/01/2020 561228 PAG BOLETO 2.978,67 D 2.978,67 D

02/01/2020 727220 RESG AUTOM 2.978,67 C 0,00 C

24/01/2020 180159 ENVIO TED 1.109,00 D 1.109,00 D

24/01/2020 241436 ENVIO TEV 1.434,48 D 2.543,48 D

24/01/2020 180159 DOC/TED INTERNET 9,50 D 2.552,98 D

24/01/2020 727220 RESG AUTOM 2.552,98 C 0,00 C

27/01/2020 188799 ENVIO TED 1.404,00 D 1.404,00 D

27/01/2020 190342 ENVIO TED 718,00 D 2.122,00 D

27/01/2020 190935 ENVIO TED 1.383,00 D 3.505,00 D

27/01/2020 188799 DOC/TED INTERNET 9,50 D 3.514,50 D

27/01/2020 190342 DOC/TED INTERNET 9,50 D 3.524,00 D

27/01/2020 190935 DOC/TED INTERNET 9,50 D 3.533,50 D

27/01/2020 727220 RESG AUTOM 3.533,50 C 0,00 C

 
 
SAC CAIXA: 0800 726 0101
Pessoas com deficiência auditiva: 0800 726 2492
Ouvidoria: 0800 725 7474
Help Desk CAIXA: 0800 726 0104





























Extrato por período
Cliente: INSTITUTO HAHAHA

Conta: 0094 / 003 / 00003511-1

Data: 03/02/2020 - 12:35

Mês: Janeiro/2020

Período: 1 - 31

Extrato

Data Mov. Nr. Doc. Histórico Valor Saldo

000000 SALDO ANTERIOR 0,00 0,00

02/01/2020 561228 PAG BOLETO 2.978,67 D 2.978,67 D

02/01/2020 727220 RESG AUTOM 2.978,67 C 0,00 C

24/01/2020 180159 ENVIO TED 1.109,00 D 1.109,00 D

24/01/2020 241436 ENVIO TEV 1.434,48 D 2.543,48 D

24/01/2020 180159 DOC/TED INTERNET 9,50 D 2.552,98 D

24/01/2020 727220 RESG AUTOM 2.552,98 C 0,00 C

27/01/2020 188799 ENVIO TED 1.404,00 D 1.404,00 D

27/01/2020 190342 ENVIO TED 718,00 D 2.122,00 D

27/01/2020 190935 ENVIO TED 1.383,00 D 3.505,00 D

27/01/2020 188799 DOC/TED INTERNET 9,50 D 3.514,50 D

27/01/2020 190342 DOC/TED INTERNET 9,50 D 3.524,00 D

27/01/2020 190935 DOC/TED INTERNET 9,50 D 3.533,50 D

27/01/2020 727220 RESG AUTOM 3.533,50 C 0,00 C

 
 
SAC CAIXA: 0800 726 0101
Pessoas com deficiência auditiva: 0800 726 2492
Ouvidoria: 0800 725 7474
Help Desk CAIXA: 0800 726 0104



Extrato Fundo de Investimento
Para simples verificação

Nome da Agência
GUAJAJARAS, MG  

Código
0094 

Operação
5948 

Emissão
03/02/2020 

Fundo
CAIXA FIC GIRO MPE RF REF DI LP  

CNPJ do Fundo
10.551.370/0001-70  

Início das Atividades do Fundo
09/09/2013 

Rentabilidade do Fundo

No Mês(%) No Ano(%) Nos Últimos 12 Meses(%) Cota em: 31/12/2019 Cota em: 31/01/2020
0,2619  0,2619  4,4719  1,684966  1,689380  

Administradora
Nome
Caixa Econômica Federal 

Endereço
SBS - Quadra 04 - Lotes 3/4 - Brasília/DF 

CNPJ da Administradora
00.360.305/0001-04 

Cliente
Nome
INSTITUTO HAHAHA  

CPF/CNPJ
16.911.508/0001-81 

Conta Corrente
003.00003511-1 

Mês/Ano
01/2020 

Folha
01/01

Análise do Perfil do Investidor
 

Data da Avaliação
 

Resumo da Movimentação
Histórico Valor em R$ Qtde de Cotas
Saldo Anterior  27.835,04C 16.519,645582
Aplicações  0,00 0,000000
Resgates  9.065,15D 5.377,818911
Rendimento Bruto no Mês  62,25C 
IRRF  9,36D 
IOF  0,00 
Taxa de Saída  0,00  
Saldo Bruto*  18.822,78C 11.141,826671
Resgate Bruto em Trânsito*  0,00 
(*) Valor sujeito à tributação, conforme legislação em vigor

Movimentação Detalhada
Data Histórico Valor R$ Qtde de Cotas
02 / 01 RESGATE 2.978,67D   1.768,882845
 IRRF 2,19D
 IOF 0,00
24 / 01 RESGATE 2.552,98D   1.513,853226
 IRRF 2,97D
 IOF 0,00
27 / 01 RESGATE 3.533,50D   2.095,082839
 IRRF 4,20D
 IOF 0,00
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     

Dados de Tributação Rendimento Base IRRF
 41,35  9,36

Informações ao Cotista
 Acesse o site da CAIXA e conheça os E-FUNDOS : os fundos da CAIXA com movimentações
 exclusivamente pelo Internet Banking CAIXA e com taxas de administração inferiores às
 praticadas pelo mercado. Com os E-FUNDOS CAIXA você tem excelentes opções de
 investimento ao alcance de suas mãos, de acordo com seu perfil.
 Um jeito prático de investir, da comodidade da sua casa!
 
 Prezado(a) Cotista, compareça à sua agência de relacionamento e cadastre ou atualize
 seu endereço de e-mail.

Serviço de Atendimento ao Cotista

SAC:
0800 726 0101 

Endereço para Correspondência:
 Caixa Postal 72624, São Paulo/SP CEP: 01405-001 

Ouvidoria:
0800 725 7474 

Endereço Eletrônico:
 https://www1.caixa.gov.br/atendimento/telefones_da_caixa.asp 

 Acesse o site da CAIXA: www.caixa.gov.br


